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Cascata d11 roa! quinta de Bclem - Desenho do Nogul'ira da Sil\'a 

Se exceptuarmos os paços <la Bi beira, edificados 
por el-rei O. Manuel, nunca os nionarchas portu­
guezes tiveram residcncia . rerdadei ramente regia oa 
capital de seus e tados. Proreiu isto de nem en1pre 
estar a corte em Lisboa, porque d'antes era por re­
ze insalubre e apestada a cidade. 

D. Joào \', c1ue te,·e grande tendencia para edifi­
cações sumptuosas, projecLou fa zer um palacio real, 
para o que, em 1í19, mandou tirar u111a l)lanta exa­
cta de Lisboa, con,ocando uma junta cc fidalgos, 
padres, medicos e architcctos, para discutir colll e:­
lcs, se o paço continuaria, mais ampliado, na lli-

1 beira , onde estava, ou se edificaria outro em Uue­
nos-Ayres, no ponto e01inente ti rihcira de Alcan­
tara. Os 111edicos opinaram que o pa lacio á beira­
rnar era insalubre, por causa da humidade e mare­
sia. D'este voto foram alguns lidalgos da junta, taes 
como o marquez de Alegrete, os condes de A' eiras, 
de L'nhào, da Ericeira, de Valladarcs e de S. Lou­
renço, assim como os architcctos Ludovici e lbarra, 
opinando por que o palacio se fizes e em Buenos 
AHcs. Votaram, porém, que se alargasse o da fü­
beira para o Terreiro do Paço, o n1arquez de Abran­
tes, o das Minas, o conde de Assu mar, o padre ~­
Manuel Caetano de Sousa, e monscgnor Dergcr. A 
vista de tão contrarios pareceres, o rei desistiu do 
s~u intento. 

TOt.IO Ili - 1860 

Mas como D. João v não podia reinar sem trazer 
obras, passados poucos annus, em 1726, comprou 
ao conde de A' eiras, por 200 mil cruzados, o bello 
palacio e jardim que elle linha no largo de Belew, 
para alli fazer re ·idencia real durante o verào. Com­
prou dcpoi ao conde de S. Lourenço um palacetl' 
e qu inta que e·te possuia para o lado da calçada da 
Ajuda. Co111 estas propriedades, e mais algumas ca­
sas circuu' isinhas, formou o palacio real e quinta 
de Delem. 

'ão lhe alterou o prospecto, aliús acanhado, ma~ 
augmenlou os jardins, guarneceu uns de gradarias, 
outros de balaustradas de 111arn1ore, ornou-os de e!t­
tatuas, HlSos, tanques e repuxos. 

A frontaria d'cstc palacio fi ca no fundo do aoti~o 
e espaçoso largo de Belem, que actualnienLe se dl'­
no11111rn praça ôe D. Fernando. Olha desaffronlada­
mentc j>ara o Tl•jo, que alli t<> m um excellente các~ 
mandac o fazer por el-rei D. José. 

O portico da entrada H1e da r a um pateo: que 
d·antes se chamava dos hiclios, por estar rodeado d<> 
jaulas onde se recolhiam as feras que os go' ernado­
res do ultramar manda,·am ao rei . Ila muito que a!­
jaulas eslão de,oluto. Precede a entrada. do pala­
cio um pequeno vestihulo, d'onde se sobe por do1~ 
lanços de escada a uma galeria de janellas. D"aqui 
se passa a uma grande sala, por um portal de pe-
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dra, entre qualro janetlas ra gadas, com balauslres 
de marmore. No topo d'e ta sala estão duas fontes 
de marmore, 9ue b!·otam pcrcnn~mcntc grande por:­
ção d'agua. !\o meio d'clla esta o busto de el-rei 
D. João v, esculpido em jaspe, obre um airoso pe­
destal. Em volta lhe fazem corte dez bustos de im­
peradores romanos, ta111he111 de jaspe, metlidos em 
nichos. O teclo é de boa pintura, e o pavimenlo de 
marmore, em xadrez azul e branco 

A csla sala see;ucm-sc outras muitas que occopam 
toda a frente prmcipal do palacio, com janellas que 
deilam para uma espaçosa varanda de balaustrada 
marmórea, com escadaria de pedra para o jardim. 
Estas salas estavam adornadas com a preciosa col­
lecção de quadros que fora111J>ara o Rio de Janeiro, 
quando el-rei D. João lá rcsi ia. 

No jardim de baixo, que tem rnranda para a pra­
ra de D. Fernando, ou largo de Delem, ha varias 
salas de recreio, sendo mais nola\cl a do meio, com 
qualro portas de vidraça, que 1tilo con1111unicação 
para ambos os lados do jardim. E toda estucada de 
relêvo, tendo na parede do fundo uma fonle de mar­
morc com sua eslatua. 

Deixemos, porém, o muilo que podéramos des­
crcYer e contar d'esta delidosa \'ÍH'nda, µara dar­
mos noticia da cascata e hoí'picio, chamado da Ar­
rabida, existente n'este real palacio, que é o que a 
nossa primeira estampa de hoje rcprcl!enta. 

No jardim que fica sobranceiro ao já citado palco 
dos bichos, ba um lago de marmore co111 seu repu­
xo, e no fundo 0111 grande ª''iario decorado dr pi­
lastras, estatuas, rasos e fontes, tudo de marmore. 

'o meio do lago está uma linda rascata, co111 a 
figu ra de Uercules decepando a hydra de sete cabe­
ças, de estatura colos~a l , cinzelada e111 niarmore. 

Na frente, e para o lado oc('iucntal, prolonga-se 
um terraço lageado com sua balauslrada, e dua~ es­
cadas que descem para a quinla, entre as quacs ha 
outra cascata. Para o lado oricnlal corre uma aléa 
de arvores, e por detrás, c1u todo o comprimento, 
uma ca~a, cujas jancllas caíam sobre um tanque 
que bauha\·a tres faces da ca~a, e as paredes cran1 
l'C\ estidas de muitos nichos com bustos de impera­
dores e imperalrizcs de Roma, Lodos de fino mar­
morc de Carrara. O tanque que rodca\a esla casa, 
foi removido para sitio 111ois dislantc, e por essa oc­
casião ~e fizeram outras que tacs i11110\'açõcs . 

Esta cosa, quasi fluvial, no tempo do prin1ciro pos­
suidor da quinta de Delem, o conde de A veiras, 
João da Sih'a Tello, foi feita parn ho~picio dos fra­
des da Arrabida. quando 'inham a Lisboa, e lhe pe­
diam a,çasalho. Tinha sua cr111ida, seis cellas e rct'ei­
torio. voando D. João \ comprou a quinta, fechou o 
hospício, e deu-lhe no\ a forma, mas sempre se lhe 
ficou chamando ,cc Arrabida 1>. 

~·esta real quinta, entre muitas cstatuas insi­
~nifitantcs, ha dois grupos que merecem especial 
menção. 

U111 rrprcsenta a Caridade llo111ana, na figura de 
uma jo\'en matrona, dando ele n1a111nnu a seu pae, 
já 111uito \'Clhinho, mrttido 11' u111a pri~ão, e de mãos 
atadns. Tem no plintho a seguime su b:;cripção do 
escul plor: Bernardim Lwlorici, ro111a110. 113i . 

O outro grupo representa a rainha Dido expiran­
do nos braços <le sua irmã. Tem no plinlho a se­
~u inte subscripção : Josrpli 11/a.=zuoli, seuense fecit. 
Jloma. cmno 1 i3i. 

A Ili bos \ ieram de lloma, e sjo de mar more <lc 
Carrara . 

Est~ palacio é destinado para hospedar os princi-

l>cs eslrangciros que 'isita111 Lisboa, e para os bai­
cs e jantares da corte. 

Para o bcijan1ão , jantnr e bailrs do consorcio de 
S. M. El-rei D. Pedro v, que Deus guarde, se fizc-

ram n'cste paço grandes obras, e se abriu uma 110\a 
serrcntia, para as carruagens, na calçada da Ajuda. 

O picadeiro que pertence a e te palacio, obra 
dei-rei D. José, passa por ser dos melhores que se 
conhecem. 

SCENAS MARITIMAS 

llO:UEM AO MAR! 

O na\ io caminha silenciosamente, impcllido por 
branda aragem. As ga\'Cas e joanetes 'ão cm cheio, 
ufonando-sc todas as 'elas, ah as e lisas, sobre os 
niastros, cm quanto a marinhagem \Úe amurando o 
pesado traquete. 

O JHllio váe ao largo. Os cutcllos, ainda que mais 
pcqucuos, dão tambem rnlrnle impulso ao baixel. 
A \ela gra11dc, carregada a estibordo, parrcc que­
rer rcbcllar-se contra a escola que a sustt•m, e in­
\ ejnr ús \elas de proa a brisa que o ollicial de quar­
to lhes liheralisa e111 detrimento <relia, proferindo 
unicamente a palaHa «arriba! » 

E hora de descanço púa a iruarniç<io ... Da gen­
te de quarto, uns estão deitacÍos pt•la tolcla. outros 
rc\l>h cn1 ua imaginação ardente dt' marinheiros, 
lemhrnuças do que lá rác. n,1as que llws deixaram 
como que um traço indele,cl, quer por tristes, quer 
por agrad:J\'eis. E no alto ma r, a sós com o ceo e 
com a solidão, que se scnlcn1 as mais \'i\'a1.cs e mais 
pu11gentcs saudades do passado. Outra parle da f.'Cll­
le l'u111a nos seus cachimbos de 1•s1·11ma do mar, dc­
brurada na amurada; finalmenll', outra parte dor­
me. \l'ntida do <"aucaco e do calor. 

1d lomem <w nz(l1: ! ; gri La uma \ oz da g:a \ ca de 
proa. 

« .\ boia de sah·acào ao mar. - Or<'a ! .\ rria o es­
calcr de SOlll\ ento ! :... Larga esrntas ac papa- figo~ e 
amuras de cutdlos ! - ~leite a \anc.\oura drntro! >i 

E esta:. ordens, expedida~ pela rnz em grita do 
ollkial ele quarto, fazem rcin,11· a maior atli\ idade 
n'aq uella mesma tolda em que. pouro antes, sô se ou­
' ia o ru" ido da proa f'Pndendo a~ aguas. 

l111n1eaiata111ente o homem do h•rúe alira ao mar 
a boia dl' cortiça, com um galha rdete wnurlho, e 
os marinhriros sa ltam para o C!'Cale1, põr111-sc dois 
a cada n•mo. um aspirante desci• a cllc pelas talhas, 
e o esrnlcr, assim equipado, parle como uma setta 
clin'Ílo ú boia de sah·açào, a '( UC j 1 o home111, lu­
ctando tom as ondas. se tem agarrado. O na\·io or­
çou a fim de poder tocar em ' l'nlo ú rspcra do cs­
calcr; todos os oculos de hordo, <lirigidns para cllc, 
\êc111-11·0 cm pouco tempo caminhar \rnra o 11ario, 
cond uzindo o 111arinhciro ainda alordoai o pela quéda, 
111as disposto a aquecer o esto111ago co111 urna boa 
dóse de aguardente. 

li 

O llll\ io, ha~ido pelo mar, jo;.m \iolenla111enle de 
popa ú proa, sacudrndo a mastrraçfw rom medonho 
esforço. O 'cnlo é de raja\las, c .111gmenta cada wz 
mai~. ,\s ondas, a principio rurtas, 11 as \alentes. 
rrcst·em a pouco e pouco, e as suas ('l'ÍSl is e~puma n­
lcs seio arrastadas cm brancos t urhilhi>t•s pelas for­
tes 1efe~as ... O hor:sontc l'~n1rece ... Tu·lo pre­
~agia um grande temporal! O offüial dl' '(uarto man­
da llll'tlrr as garras nos terrcirn::; e fo•rrar p:q>a-fi­
gos. E~ta tudo a postos ... 

- « Jlorne111 ao ruarl >i - gritam de uma ga\'Ca ... 

--
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- «Boia ao mar 1 » - responde o ollicial. 
Depois segue-se a esta primeira ordem um mo­

mento terriYcl ... um mo111cnto de hesitação ... um · 
mon1ento, cm lim, de calculo de vida e morte para 
o infeliz marinheiro que baldcãra ao mar debaixo 
de um temporal tào rijo! ... De\er-se-hão arriscar 
dez homens por causa de um? A compaixão inspira 
o.joven o!licial. Ila possi bilidade de bom ex ilo, mas 
ainda maior probabd1dadc de o não haver! A con1-
paix:io vence. 

- «Orça 1 Folga a escola da polaca! -Arria ga­
Yeas sobre as pegas 1 - Arria o e caler de sola\ cu lo 1 /> 

E não obstante o mar estar tc111iYel e ameaçador, 
os 111ais intrcpidos marinheiros disputam-se a gloria 
de sere111 os primeiros a guarnecer a emha1cação ... 

Porém os aspirantes, o mestre e os guardiões os 
precedem, e conduzem \'Clozmente o escaler, que, 
tão fraco e delicado, se atrc\e a desafiar a furia io­
do111a\ el das ondas, para sahar um desgraçado.:. 
E parece, a princi pio, que a l'ortuu,1 r iic coroar com 
bom exito o 'ator d'estes homens ... Jn1pellido de 
onda eni onda, o cscaler consegue ~a lvar o náufra­
go; clepo;s rema \'ictorioso para bordo do na\' iO, que 
o espera in:;offrido .... Mas ha um n10111t•nto critico 
para o de~\ ent urado e~ca ler; nào podendo elle apre­
sentar sempre a proa ás ondas, atra\'e~sa-st• ao n1ar, 
úlforecendo a~s1111 ás \'t11;tas o drbil costado 1 ... De 
repente uma onda forn11davd o apanha de trtl\ és, 
vira-o, rola-o sobre si, duas ou Lrcs vezes, com todos 
os aninwsos dc~graçados que o tripulam, e depois ... 
engole-o na sua \ oragem. deixando ci llor d'agua 
qua i todos os pobres ná ufrago~ 1 ... 

O navio c:;tá perto, e \C-os debaterem-se, lucta­
ren1 com anin10 contra a morte certa , levantarem 
as 111<ios ao eco, como ultimo refugio ... Estú per­
to, e nada pode fazer para os sal\'ar! Está quasi 
junto a elles, e nào ~cm cu:;to consegue o co111111an­
dante conter o ardor dos ofliriaes e dos marinheiros, 
que ainda qu\•rem, por um hello esforço de \alor, 
\ Oil l' em socco1To dos srus infelizes companhei ros! 

Dez homens por causa do nm I Lição terri\·el 
9 ue bem con1prl'henda o coração di lacerado do of­
hcial responsa\ CI, ainda mc·1110 quando tem, para 
sali faze r a sua conscicncia, a desculpa da possibi­
lidade de bom C':ito! ... Oel homen por causa de 
um 'l Basta ... 

E o impassi\ el na\'ÍO segue a sua derrota, \'endo 
su hn1ergi rem-se no abysmo todos aquelles seus tri­
pulantes! 

Ili 

Acossado por um paroroso temporal, o na\ io ca­
peia com o traquete e com a rebeca . Agua, eco e 
terra, i nti 111an1c11te confundidos, a p1·esenta rn tt· \'is ta 
do obserrndor o aspecto de 11111 vasto e deuso réo 
negro, onde apenas bnlha, de tempos a Len1pos, a 
escuma phosphore cente das ondas . .. O balanço de 
bombordo a estibordo é horri\ el ... As lanchas que 
estão collocadas na tolda a custo se podem suster 
no balanço, ainda que atracadas cooi fortes peias e 
esLralheiras. As balas das peças saltam l'óra das cha­
leiras, e rolam pela tolda e pelas cobert as, mistu­
rando o seu rugido assustador com o estalido dos 
taboados da amurada, e com os assorios do \ento 
pelos cabos, e t·õm- as pancadas desencontradas da 
j;ll\ea grande de encontro ao 111aslaréo. Os mais Ya-
1entes marinheiros len tam metter a gavea nos ter­
c~iros, cuslando-lhes isso trabalho aturado o arris­
cado. 

- cc Homem ao mar 1 » - grita um marinheiro do 
!ais da ga,ea ... .:iras o \·ento está tão rijo, que o 
proprio aspi rante c1ne está no cesto de ga,cn não 
pôde ou\'ir este gnto de compaixão, apesar de se 
ter já por \ ezcs repetido ... 

A final , de bocca cm bocca, de ouvido em OU\ i­
do, os marinheiros da gavea conseguem fazer-se per­
ceber'. . . Jmmediatamente o a~pirante começa rr gri­
tar para o offi cial de quarto: - « ll o111cm ao mar! " 
~ada ... O aspirante, por fi m, jii parece que uh a 
este s rilo de desespero, fazendo das n1àos porta-voz 
O othcial de quarto, cm fim, ouve-o, e um 1110Yi­
mcnto conrnlso lhe rontrahe por algum tempo os 
musculos ... Olha para cima e grita : «Dem ... Si­
lencio! » 

I~ estas duas nnicas palaHas são o 1·equiem e <• 
epitapliio do desgraçado marinheiro. e. 

CO~VENTO DE JESliS DE SET UBAL 
,,.ic1. p.1g. w> 

li 

Do rnanus<'ripto citado no nrtigo antecedente, qur 
é o codice B, 3 -GO da hihliotheca nacional de Lisboa. 
ramos <'xtraclar a resumida historia da fundacào 
cl"esle Coll\·ento, COlll a indicação das prcciosidad·c . 
que ninda hoje pos·uc, dos bons tempo· dei-rei D 
Manuel. Com a historia do convento \cm á mistura ' 
outras curiosas d'aq11ellc tempo, corno, por exemplo. 
a qut•i111;i de mais de wn mi/luio de l ivros arahes. 
que 111andou fazer C'lll Oran o ccldire cardeal Xi­
menes. regente de lle!>panha durante a menoridach• 
de Carlos r. 

« ~o arrno de 1:.iOO. seguindo mestre Bontara a!­
ohras do con\'en to, conforme o,dr huxo que soohúra 
e111 ltalia, como já n'clle estarnm al~u111as religiosas . 
ordena\'am ellas a seu gosto as offi C'inas, com moita 
consolação da fundadora, a qual n'estc tempo resi­
dia na cidade de Lisboa, por el-rei D. 1faouel ah1 
assi~ti r . estando apo~cntada no circuito do con,enl<• 
de Santa Clara para de mais perto harer as esm<•- . 
las dei-rei , e mais os privilegios, alrarús e mercê~ 
que lhe aponta\'ª· neste anno deu el-rei um ah·ara. 
cm <lue mandou <is justiças da terra não consenli.­
se111 ern nlarern-se casa5, por nenhum modo, defron­
te, nem ao redor d"estc com-enlo; ahará que e ta 
;issignado por ellc e por seu succcssor, que o con­
fi rn1ou com os mais. 

<' l~ assim deu el-rei um sino grande dos bons que 
ha no rei no, com os nomes de Jesus e ~faria n 'el11• 
esculpidos, e outro menor ; campainhas grandes e JW­
quenas para o u o da egrcja e cornenlo, ornamcn­
Los ricos, e muitos de \arias sedas e euarnicões· 
a opa de rico bordado e imagin,iria conl .. que fÕi IC'­
vautado rei, de que ai nda hoje eslào guarnec!dos dor:-: 
ornanwntos; a~si 111 cleu os Yasos de prata dourados 
para os altares, cofrrs de tartaruga e ela China, clw­
peados de prata, para o sacrario, e outros cm qn1· 
estão corporaes e sangui nhos. 

<< Deu mais tapeça rias, alcatifas e outras peças, co111 
n1uit as pel'Olas e aljofres, com que se ornaram patl'­
nas e bolsas; e t<l111bc111 mui ricos r elabnlos, qm• 
juntos coni os que deu a rainha D. Leonor, sua il'­
mã, e fez o da capella-mór, uma das formosas p1 -
ç.1s que se pode m \Cr, por serem assim ricos conrn 
dc,otos. mandados dt' presente pelo imperador M .. -
xirniliano, primo dos ditos rei e rai nha. Deram Lan.­
bem notareis relíquias, e uma riquissima crnz em 
que estilo mu itas, como adiante se \ erá. 

«A nossa fundadora , entre os nc~ocios do cou­
\Cnto, ordena' ª tamhrm os de seus fi lhos, de mooo 
que, acabados os de \lartha, podesse com quietaçf10 
cntl'r~ar-se aos de Maria, como ao diante se verc• 
Da cidade de Lisboa, ontle pern1anecia, a\' isara as 
religiosas e o procurador de fóra sobre o que el'a 
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ncccssario, emrcgando-lhe as esmolas de dinheiro, 
e as mais que el-rei dara para a sustentação e ne­
ce. sidadcs das freiras e COll\ ento. Escreveu para esta 
vilta a um fidalgo, pedi ndo-lhe quizesse ser seu pro­
curador, o que cite accei lou com muito gosto; e in­
do logo a Lisboa, se lhe fez procuração, na qual a 
fundadora lhe deu seu poder e aucloridade, para 
n'esla vi lla comprar e lraspassar certas fazendas ao 
hospital de Nossa Senhora da Annunciada, fi cando 
li vre .um pedaço de terra ao rcdo~· d'csle convento. 
E assim deu mais o foro d'oulra vinha, com que re­
matou os foros que ao hospital tinha comprado, e 
d'estas fazendas se fizeram escripturas publicas, que 
no nosso cartorio estão ; assim como uma doação q uc 
fez mestre Gil, cirurgião-mór do reino, com licença 
dei-rei, em que deu um pedaço de terra que eguala 
com a que a fundadora comprou. Foi feita esta doa­
çào cm 29 de abril de 1503. Junto a estas escriptu­
ras está outra, porque consta ter o procurador do 
con\'Cnto tomado posse pacifican1cnte das ditas ter­
ras e chão. 

« N'este tempo morreu o papa Alexand re ,:1, a 
quem succedeu Julio 11. O nosso rei mandou logo 
dar-lhe a obediencia por seu embaixador D. Diogo 
de Souza; e entre as coisas q uc i 111petra va para hcm 
de seu reino, pediu lambem para este convento, a 
instao1:ias da fundadora, um breve cm que confir­
ma se os que tinham dado lnoocencio '111 e A lexan­
dre v1, e assim o declara com o mais que se segue, 
e é, que nunca o con\'enlo possa ser ele frades nem 
de freiras de outra regra e profissão, n1as sempre 
das senhoras pobres de Santa Clara, guardando a 
primeira regra com que foram fundadas pelas de 
Gandia, cidade de Valença; e que não passe o nu­
mero de trinta e tres, procurando se111pre ire111 de 
bem cm melhor, na ~arda das ditas coisas e de sua 
pro fi s~ão, e que ha\'endo togar despejado e parenta 
da linha da fundadora, que queira e11lrar n'clte, se 
l,he de primeiro que a outra; equc a capclta de bai­
'<O do allar-mór seja a de D. João Manuel, filho da 
fundadora, e para seus· filhos e netos, não ~epultan­
do a outros n'clla; e que a seu filho D. ?\uno .\la­
nucl na niesma fórnia concede outra capella, que 
cite faria defronte do altar maior, debaixo do coro 
e tribuna, chegando a altu ra até clla, e largura da 
mesma egrcja. Assim lh'o concedeu o papa, decla­
rando ter ella "'astado dez 11til c1·uzaclos de sua fa­
zenda e seus ti?hos, adquirindo dos reis e padroci­
ros muitos mais; e que a inslancia dei-rei D. Ma­
nuel concede todas estas l'Oi~as, e as confirma para 
sempre, dando lambem licença ao mesmo rei e á rai­
nha D. "laria, sua mulher, pan1 entrarem no con­
' ento algun dias no anno. Foi dado o hre,·e ás tres 
calendas de maio de 1005. Es~á no con,·ento em per­
gaminho. 

«:'\o tempo d'este rei e papa, se tomou a cidade 
de Orão ao'i moiros, pelo rei de Castella D. Fernan­
do, pae da mesma rarnha D. illaria nossa padroeira, 
go1•ernando em seu togar O. Francisco Xi111enes de 
Cisnciros, religioso da nos~a seraphica ordem, car­
deal de llespan ha e arcebispo de 1 o ledo, chanceller­
mór de Castelta, inquisidor-mór d'c lla, e reformador 
ele todas as religiões, por ordem do mesmo papa 
Julio 11 : o que fez com sun1ma satisfação, assim do 
111cs1110 papa, como dos reis chrislàos. Em Granada 
tOll\ erlcu á santa fé, elle e outro frades da nossa 
religião, tanto numero de moiros, que não tinham 
111ãos a baptisar, e pela=- do arcebispo foram quatro 
mil. Queimou um milhão e cinco mil livros 1~1aho­
metanos; edificou á sua custa grande quantidade de 
egrejas, con,•enlos, colle~dos, e scrninarios. E para 
a armada de Orão olTcreceu gastos e pessoa. Orde­
nou duzentas villas no anno de 1009, e logo Yiu no 
eco, em signal de victoria, a insignia da sànta vera 

cruz, e a tornou a ,·er estando o arraial apparclha­
clo para a batalba, e cite a ca,·allo, Ycstido de pon­
tifical obre o habito, e assim iam os mais religio­
sos re\'cstidos, co111 espadas cingidas, cruz le"anla­
da, e estandarte com ella, tendo de uma parte e da 
outra as armas do :.auto arcebis/)O, cuja pratica, de 
cspirito e Yalor, an imou os so dados a commetler 
leio grande em preza, entoando primei ro: Vexílla 
regis vrodeunt. Houveram victoria, que foi das maio­
res do mundo acontecida!', pois rnon éndo só trinta 
christãos, nialaram passante de quatro mil moiros, 
e captivaram o;Lo mil. Em quanto durou a batalha, 
eslcYe o nosso arcebispo no campo com as mãos 
lcra ntadas cm oração, pedindo Yicloria, e com ella 
entraram pela cidade de Orão os frades com cruz 
Je,·antada cantando o hvmno - 1'e Demn laadamus. 
O Pº' º dcila\a pelas r'uas ramos e palni:1s com pa­
la' ras de louvor ao arcebispo, ao que cllc respon­
deu: Non nobis, Domine, non 11obis. sed nomine tuo 
da glo1·iam. O alcaide lhe deu cm paz as chaves da 
cidade. e trezentos chrislàos que estavam captivos. » 

Os quadros vindos de Allemanho , n'esle manu­
scriplo mencionados, ainda se conservam no mostei­
ro, como veri licou o conde Ilaczynski em J 844 , se­
gundo cllc refere no seu importante li \'l'O Les arls en 
Pol'tugal. 

Estes quadros, em numero de 17, sào dos allri­
buidos ao celebre pintor Gran-Yas<'o; porém o cita­
do conde, por alguns annos ministro da Prussia jun­
to á corte de Lisboa, e que os foi e'<a111i nar a Setu­
bal, com quanto se não julgasse habilitado para os 
capitula r co1110 tars, fa7. d'elles ~anto apreço, que 
aponta esla collccç<io por uma das ruais preciosas 
que cite vi 11 c111 Portugnl de q nadros origi naes, e 
designa o auclor d'elles, na classifieaç:io que f't•z de 
dh·ersos artistas e epochas, pl'la sdt•q·ilo de veinlre 
des tabteaux de Sel11bal. 

,\ lista que nos dá d'c tcs 17 quadros é a seguin­
te, coi5a que nenhun1 portuguez tinha,.fcilo antes 
d' clle. 

f. S. Francisco recehcnclo as Cha~as- :2 .. \ nnnn­
cia1·:io de ~O!':<a Senhora - 3. O na~cimrnto rle 
Chrislo - ~ . . \ Circu111ci~iio- :; . . \ adora610 dos 
Ileis - ü. A santa Yeroni('a - 7. ksus ('l'lieificado 
-8. O Cahario - 9. A Assun1pçào de l\ossa Se­
nhora -1 O. O santo Scpulchro - ·f 1. A llesurrei­
e<io - f'2. Sant<1s religiosas - 1 :J. Santos n1art\'res 
:_ H. Santo Anlonio - 15. A A ~tt' ll sào . E niais 
dois </uadrinhos rep1·esentando a Prisiio de Christo, 
e a 11 agcltação. 

« On dil (conclue o conde Raczynski) que ces ta­
blca ux sont l'ou1-rage de Gran-\'a ·co, mais li n'y .ª 
aucun documcnt que lc prou\e, <'ependanl on sa1t 
positi,cment que ces tableaux ont été donnés à ce 
couYcot par les rois qui en furcnl les palron , Dom 
João 11 et Dom ~l anucl. >i 

Hoje que o novo caminho de ferro do sul nos lera 
de Lisboa a Setuhal em tão poucos llli nutos. devem 
ser mu i agrada,·eis aos que prczalll as nossas anti­
g11idad1•s, e amam a::: artes, estas e outras noticias 
dos 111on 11 111en tos e si tios que dào nome ú novíssi ma 
cidade, palria do nosso Docagt'. 

O C.UlELO 

SL.\ ACLllL\ÇAO ="O 011 \$1 L 

Porque será que os dois brutos mais pacientes e 
mais 11Lcis ao homem, os que lhe transportam as 
<'argas mais pesadas, o burro e o ca111clo, fo ram es­
colhidos para typo da estupi dez, e sin1 ile in ju rioso 
para chascos e 1mproperios? · · 

.J 
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Pois não ha animaes ainda mais e tolidos e cas­
murro ? 

Foi de certo a figu ra desairosa e tristonha d'es­
tes dois prestantes animaes, que lhes acarretou este 
lahéo. 

Os lllahometanos, porém, desafTrontatn o burro e 
o camelo da injuria que nós lhes fazemos, porque 
tem muita contemplação com o b:nro, por ha,•er si­
do a cava l~ad ura de que o filho de Deus se serviu 
quando anoou por este mundo; e escolhem o ca­
melo para ir levar todos os annos a Meca, sobre o 
seu lo111ho gihoso, a biblia turca, o alcorão, com as 
mais offertas que ao templo de Mafoma faz o grão­
senhor. Váe o camelo para esta ro111aria ricamente 
ajaezado, coberto de capellas de flor, e feita a jor­
nada fica isento de trabalhar todo o resto da sua 
,·ida. Além d'isto, os turcos, por preceilo religioso, 
tem uma especie de veneração pelo camelo, e crêem 

que é peccado mortal pôr-lhe grandes cargas, ou fa­
zei-o trabalhar mais que um carallo. Apesar d'este 
preceito, mr. Caillaud, que em 1 8~0 acompanhou 
uma expedição commandada por Ismael-Pachá, na 
curiosa relação que puhlicou d'esta jornada, refere 
que os ca111rleiros, ou arrieiros dos camelos, lhes 
davam muitos maus tractos, a ponto que algum• fi­
caram pelo caminho mortos de caoçaço e bordoada. 

Ha duas especies de camelos; a cios que tem uma 
só (;iba ou rorcora no lombo, e lhes chamalll dor­
meoarios, e a cios que tem duaí) gibas, e lhes cha­
mam bactrianos. Ambas estas especies representa a 
nossa graYura. 

Os poYos orientaes devem ao camelo as suas com­
monicações e transportes, porque sem este valente 
e laborioso animal, os desertos da Arabia, e os areaes 
da Africa, seriam totalmente impraticaveis. 

O Creador da natureza deu-lhes uma eslructura 

O c.1mclo 

adequada ao solo e cli111a d"aquellas regiões, porque 
o piso da arêa solta fôra i111possi,cl para animaes 
rle casco e unha, por isso a pata do camclv é cober­
ta e rc~estida ele u111a pclle Cfl losa e llexivel, que 
lhe faci lita andar desembaraçado pelos areacs mo,e­
diços, e ta111bem pelos trilhos escabrosos. 

O camelo ;irabe ou clron1eda rio é quasi exclusi­
v;i111ente dos climas ten1perados da ,\sia, e o que 
empregam geralnieote no Thihel. ·na Persia, na Tar­
taria, e n'uns Lerritorios do imperio da Russia. 

~as campanhas militares dos afghan , persas, ara­
bes, e dos turcos ela A si a e do J~g' plo, os drome­
darios tireram uma parte i111portai1ti:-:;i111a. Eram 
elh•s os conductorcs nflo só das bagag1•ns. 'ireres e 
munições, mas lan1hem da arti lhcm1. Os pt'rsas tem 
sido, por assim dizer, mais de uma ' ez, dcrcdores 
nos camelos das rictori<ls alcarH'adas sohre os tur­
cos; e lambem na batalha de Goul-Naba t, que os 
afghans ganharam aos persas em 172i, !'oram os ca-

meios que sen iram de carreta ás bocas de fogo. As 
peças iam montadas na sella dos droruedarios, 1110-
\'idas por um quicio; o artilheiro can1lga\'a no ca­
melo, e quando queria fazer pontaria, obriga,·a-o a 
ajoelhar, e dava fogo ú peça. 

O camelo l1ódc fttc il mente com urna carga de 
400 a 500 1.i 03rammas (28 a rrn arrobas) e anelar 
n'uma só jornada 1 oO a 200 1.i lometro~ (30 a ~O 
leg:oas). 

Para receber a carça ajoelha oh('dien temente, e 
quando ente sobre s1 o pe~o que póde supportar, 
er"ue-se contente e ufa no de transpurtar tão ª' ul­
lada ca rga cralli a 100 OU 200 Jegoas, ÚS \ eZe · t, ~elll 
neces!>idade dt• d1irotc ou aguilhflo que o iurile, co­
mo necessita111 quasi todas as bestas de arriaria. Se 
esmorc.ce 110 ca111inho, basta uma canl!ga do arabe, 
seu gura, para o rea nimar. 

Tc111 aiuda outro predicado, que 6 comer de tudo, 
e pouco. Uni pão de cevada, um punhado de favas 
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ou tamaras, sustenta um camelo Lodo o dia. ~ão 
ha pasto que rejeite, seja feno, reh a, cardos, ou 
este' as, Ludo come e lhe sabe bem. Se Qào ha que 
comer, póde estar uma semana em jejum, que não 
morre. Como Lodos os ruminantes, tem quatro esto­
magos, e de mais a maís um rcscrrntorio ou cisterna 
para depositar a agua de que necessíla para o Lran­
sí to de tão a ridos desertos, em que clla raramente 
apparece. . 

Não tem o camelo sómente p'restimo para besta de 
carga e de cavallar.ia; mas para servir nos exercitos 
dos pO\'OS orientaes, e no.s dos europeus quando a 
tem feito na Asia e na Africa; dá leite de que se fa­
zem excellentes queijos; a carne ser\'C de alimento 
como a de vacca; a pclle emprega-se em muitos 
uso , e sobretudo a sua là scr\'e para tecidos de 
grande preço. Os chales de cache111ira, e os albor­
nozcs, ja usados boje pelas da111as da Europa, de­
pois que os francezcs os manufacluram nas fabricas 
de Argel, são da finissima lã do camelo. 

Animal de tanto prcstimo, bem era que se tratas­
se de aclimai-o na Europa e na America. Em tem­
pos reniolos fo i já transportado o ca1ticlo para o 
llO\'O mundo, mas sem bom resultado. Buffou, com 
a sua natural perspicacia, disse que mandando ,·ir 
estes animaes para a Europa co111 os arabes costu­
mados a pensai-os e tratai-os, ~e ha"iam de natura­
lisar, porque na Ilcspanha ha,ia muitos no Lenipo 
dos moiros. Em 162!l, Fernando 11 mandou-os 'ir 
para Florença, e ahi procrcaram a ponto que cm 
1i80 havia uns cento e oito, todo. nai:>cidos em lta­
lia. Actualwentc iodos os que ha pertencem ao es­
tado, e vivem·na granja de S. fiossorc. 

llo.ie cm an1bas as A111rritas se fazem tentati,·as 
perseverantes para alli aclimar o calllclo, o dro111e­
dario principalmente. 

S. M. o imperador do llra~i l , cujo desrelo pelo 
engrandecin1e11lo, prospcndade e ci\ ilisaçào <lo seu 
ri<\uissin10 imperio, nào é cxeedido, nem talvez egua­
la< o por nenhum outro soberano rcinaute. escrc\Cll 
ullimame11tc á sociedad" de aclimaçi10, em Pari . 
para que ella se en~am•gassc dr llw r1l\iar um cer­
to 11uu1cro de clro111cdanus . .\ ~otil•dadc de achma­
çào aunuindo gostosamente a este l1<>11roso com itc 
de $. ,,1. 1., e11canegou a um dos ~cus mais <~tiros 
e ton1pctentes S\>C1os, 1111'. l\i('hard, e~ta incu111bcn­
cia, para de~cn 1 penho da qual elle se dirigiu logo a 
Jlughar (Tarlaría), onde ha as trihus mai s n<.:as ú'cs­
te gado, e cornprou para o imperador do Brasi l 
quinze camelos, dez niachol-i e cinco f'cmeas, que jú 
c111harcara111 para o seu destino. De dois d'clles é a 
no~sa estampa, que rnand,i1uo · copiar de um jornal 
de Paris. 

Em 1811, a 111 ui cmprehcndrdora e l.1boriosa casa 
cou11uercial dos srs. Ferrcirns Pintos Ba~L(.S mandou 
'ir um casal de camelos, para S.t" .\111aro, que nào 
chegou a procrcar, e cremos que a111hos morreram 
dentro de pouco tempo . 

Nào cn<.:errarc11103 esta 11oticia, sem Lranscre1er o 
que re:;umiclan1enté diz un~ dos nossos cscrip-tores 
classiros, o padre ,,lanucl üoclinho, no seu ítinera­
rio ela lndia por mar e terra e111 1 (i(i:J : 

u Os camelos silo ani111a<'s accon1111odados para 
le, ar grande carga. e tolerar jornadas longas pelos 
arcacs dei-ertos do EgYplo e Arahia, porque não per· 
cle111 o tino, ainda que' o ra!>tro da estrada se rc\Oha 
e COllf'unJa Clllll OS \entos, C ~offrcm a seJe por qua­
tro e cinco dias (e ainda mais os de .\frini. que são 
mai~ rohusto~) . A sua carga ju~ta, di1.e111 que são 
30 arrobas, e caminha COlll rl'llllde \ clo<.:idadc, por 
sere111 os passos largos, eonlor111c os pés são altos. 
Espl•t'ia l111cnlc os da cspccic que cha111a111 dromadcs 
ou drnnu•danos, é tal a sua ' elocidade (<.:01110 o mes­
mo non1e grego indica, porque dronws quer dizer li-

geireza) que ,·encem por dia 30 lcgoas. Porque se 
visse que o principal officio d"este animal cm sen iço 
do homem é levar cargas, lhe poz a natureza por si­
gnatura um ou dois ~ibos , ou corcovas nas costas, 
com que o peso o moleste menos, e decline de uma 
e outra parte sobre os pés e mãos que o bão de le­
var; e outro debaixo do peito, sohrc o qual se deita 
ao tomar ou depor a carga; e tanto que sente em 
cima a com que póde, se levanta e não quer mais; 
para que se veja, que se o homem toma peso de 
obrigações sobre o que suas forças ou talentos al­
cançam, é mais ocsc10 que um camelo.» 

O padre Manuel Bernardes, alludindo úquelle pas­
so da Escriplura, quando um moço opulento de Je­
rusalem per9untou a Christo: Mestre, que obras 
boas farei nesta vida para alca11çar a eter11a '1 e 
Jesus lhe respondeu : l'ende todn a t1ui fazenda, e 
o que te derem por ella reparte con1 os pobres, e de­
pois seq11Mne. Achando o rapaz esta sentença mui 
severa,' o Senhor lh'a explicou, accrcsccntanrlo que 
era mais facil entrar um camelo pelo fundo de uma 
agulha, que entrar um rico uo reino do eco. Bernar­
des explica d'csta maneira: 

«Ao camelo comparóu Christo um homem rico. 
Se inquirirmos onde está a si111 ilhança, respondem 
os aucLores, que os bens Lemporacs i<i'lo gibas que os 
ricos tem pegadas nas costas, nos pritos, nas costas 
como carga para o trabalho, nos peitos como presa 
para o amor, nas costas, porque debaixo <los bens 
gemem; nos peitos, porque a elks se in<.:ur\'am.» 

MODELOS CLASSlCO 

0 Tl\A6ALl10 

«Ou seja de mãos ou do entendimento, nasce o 
homrm para o trabalho, como a ª'e para o"ºº· 

:\a::.ce para tra balhar o rei , e é maior trabalho o 
sccplro que o cajado, porque pódc o ru~tico depor 
o arado, o solJado a espada, o escri,ão a penna, só 
não púde tornar o somno sobre a ponta de um bas­
tào agudo, aqucllc olho sempre 'igilaotc, cm que li-
gur~' am os cg~ pcios a obr!gaç~w dos reis . 

Nasce para trabalhar o pn11c1pe o grande e o 1111-
nistro, e ai nda que lhe fingisse a fortuna o trabal ho 
mais alegre, não póde desn1c11tir-lhc a fadiga e eles­
' cio c·o111 q 11e de' cn1 con10 atalaias sobre a <.:ampa­
nha , rstar de ac<.:ordo para a cantcla, assim como 
estflo em maior altura para a maioria. Só a Pedro, 
que ha,ia d<\ ~er príncipe da egrcja, Rrande Jo eco, 
e ministro do C'\angelho, perguntou Chrislo se dor­
mia nas afll 1crões do llorto; nào o perguntou ao 
c'anl!-clista, que o ama'a tanto, c·om ser condição 
do a111or o nao dormir muito; d'ondc se dei xa Yer, 
que é 111ais dcsculpa,cl o descuido e dcscanço no 
amor que no mi111sterio. 

;\ascc para trabalhar o prelado ccc lesia~lico, sc­
eular ou religioso, porque ha\'Cnclo de ser piloto da 
nau da dio<.:csc ou da religiào, que cruza ondas in­
quietas, com eco turbado, 'cn~os contrarios e noites 
rscuras, neecssario é nüo dormir, antes estar lilcrla 
e ' er de longe as Lempestadt•s, por nlio arriscar, com 
um so descuido, a que se percam todos em naufragio 
111isrn\\cl, no mar do mundo, que se incha por so­
herba, cscu ma por lascí\ia, brada por indignação, e 
se mo'e com qualquer rento que o desinquiete. 

l\'asrc para o trabalho o general, o cabo, o solda­
do, porque em 'ida que é guerra, ha de ser morte 
qualquer dcscanço que do seu poder se fia. 

l\'asce, cm fim, para trabalhar o nobre e o ple­
beu, plchéa ou nohren1entc; e em se furtando a na­
tureza a esta pensão do pcccado, logo os ocios a 
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entregam á maior servidão, que é a do vicio. Ainda 
Eva no paraíso não havia viciado a natureza, com a 
culpa da desobediencia a Deus, e por isso a não Ji­
gaYa ainda a pensão de trabalhar; com tudo, porque 
se poz a conversar com o demonio, fez incorrer a 
lodo o mundo na escravidão da culpa, causa do tra-
balho do homem.» · 

Fn. A:<TO:<JO DAS CllAGAS 

A CASA DOS DlCOS 
(\'id. l>'•g. 8G) 

Ili 

Ficou já respondido o primei ro quesito, no capi­
tulo antecedente, com documentos irrefraga,eis, pe­
los quaes demonstrámos que a casa dos Bicos fóra 
edificada pelos annos de 152:3, e não pelo grande 
Affo11so de Albuquerque, co1110 até agora S!~ ju lgava, 
1nas por seu filho e uni 1 er~al herJeiro, o auctor 
classico dos r:ommn1taritJs. 

Passrmos agora ao segundo que ito, que é : 
A ca~a dos Bicos completou-se, ou foi l'lltbargada 

a ohra? , 
A Lradi~·ão oral diz c\ue a casa dos Bicos não che­

gára a concluir-se, se1H o embargada a ohra por or­
den1 do go,eruo, quando apenas tinha chegado ao 
primeiro IHn·imenlo, lieand9 nas lojas e sobrclojas 
con10 ainda agora se acha. 

:'\cnhu111 fundamento encontrú111os a esta opinião, 
apesar de presun1ir111os que cslr .\llrnqucrque fôra 
ho111em nn11to bulhento e implicadôr, pelo que bem 
podia :;er que lÍ \ es~e ::uas q ue~lões com os senho­
rios cire1111,·isinhos, q uasi tudos litlalgos de anliga 
linhagem. poderosos e ele grande 1·a1i111c1110 com o 
fraco rei D. João 111 que então reinara, e de quem 
o (ilho de .\ffonso de Albuquerque e mostra quei­
xoso nos seus Commentarios. 

Para a\ criguarn1os este ponto, sabendo que tinha 
havido unia demanda de rei\'indicaeão d'csla casa 
dos Bicos, fomos e111 bu:;ca dos autos, e co111 cffeito 
os achámos, e n'elh•s alguns docu111eutos de muita 
curiosidade, por onde se pron1 que a casa foi ao 
cabo. 

O mais antigo documento junto aos autos é uma 
escriplura de doação feita e111 Li:-boa aos 21i dias do 
mez de outubro de Hi'r9, por D. João .\ fi"inso de 
Albuquerque e sua mulher D. \'1olante de 'l'tnora, 
a seu sobri nho Anlonio de .\lbuquerque, co111111cnda­
dor das com meneias de San lo .\ndr!! do En edal e 
ilha de Porto Santo, na qual cscriplura os outor­
gantes di1e111: 

«Que dotam e doam ao dilo .\ntonio ele Albu­
querque seu sobriuho, toda ~ua fazenda, que pos­
suem pela maneira s(•guinte, assi para que co111 ella 
possa melhor casar com pessoa li111pa, que ni10 lenha 
rassa· de Juclco ll"lll :iluuro. e parn que eom isso 
posa o appcllido de Albuquerque consenar-se e hir 
cm augmento, por quanto clr iodo se 1 ai e\ti11~uin­
do; e o dito Anlonio de Albuqucr11uc, seu sobrinho, 
he só o Albuquerclue 1arão que lia nc~LC f'('Ínn des­
cendente do grane e .\ffonso dr .\lbuqucrq111'. i> 

Segue-se a rcla~·ào de rnrio.; lll'n:-. e drpob : 
«E outro sim lhe fazem doal'fH> da~ suas t·a:-;as da 

porta do Mar a que cl1a111an1 cios /Jicos, l\il Hilleira, 
assi e da 111aorira que as possuem, e que de pre­
sente re1Hlc::111 ~21:)000 réis de <1 11lc111ão, e <b pagas 
210~000 réis. 

<e E c1ue tanihem ha <le ser oln·ic-at!o o dilo seu 
sobrinho e todos os successores d'c~tc morgado. a tra­
zerem as armas dos Albuquerq111·~ ~cm nenhu1111 mis-

Lura, e que se appellidem de Albuquerque sem ne­
nhum outro appellido. » 

Esta doação foi feita 69 annos depois .da morte 
do edificador, e o doador era seu neto. E ,·erdade 
que elle trazia arrendada a cal)a dos Uico5, signal de 
que não a hahilarn; mas casá que n'aquclle tempo 
se arrendava por MHSOOO réis, devia ser apalaçada 
e com~leta. E lauto mais que depois da peste de 1598, 
que n aquelle bairro con1eçou (como a febre ama­
rella em 1i23 e 185i ), e n 'elle fez grande mortan­
dade, as rendas das casas desceram alli muito. 

No auto de posse, por successão, que d'esta casa 
tomou, em 1 Uõ, Francif'co Xavier de Mello.Albu­
querque Drito J<'reire, se lhe chama «casa nobre, com 
loja por baixo, onde se vendem bcbidas. i> O que tudo 
consta dos mesmos autos. 

Pelo lerre111oto é que naturalmente a casa dos 
Bicos foi a terra, e ardeu, como quasi Lodos os gran­
des edificios circun\'isinhos, nomeadamente a casa da 
~lisericordia e a Conceição \'clha. 

E tanto isto é certo, que cm 1i75, \'Ínle annos 
depois <l'aq uclla horrirel c:atastrophe, achúmos nos 
mcs111os au~os, que a casa dos llil·os fóra arrendada 
a um Antonio Affonso de .\ hreu por 400$000 réis, 
declarando o arrendamento que eram arma;;ens e so-
1.>rclojas, tal como clla agora existe. 

TcmM ainda outro docu111ento indicaliro de que 
esta casa foi acabada, e feita para resideucia de seu 
proprielario, porque lhe poz so!>re a porta de cnlra­
da o brasão das suas ar111a~. E a obra de Manuel 
Gon1cs Bezerra, intitulada: Eslranyeiros no Lima, 
curioso i n re~tigador de genealogias e armarias, o 
qual tratando da genealog!a e hrasüo dos Albuqucr­
qurs, no l. L pag. ~o;;, diz o seguinlc: «lia outros 
.\lbuqucrques chamado de Cantanhede, que são o 
do grande .\ffonso de Albuquerque, cujas armas des­
creve Coelho (Ga~co) . afTir11wndo serem estas as que 
se achavam na casa dos rliamautes, á Porta do Mar 
de UsfJoa, que foi do dito A flimso de A lfJuquerquP. » 

A· arma~ ào as segui nlt's: 
l~scudo esqua1 lclado. :'\o primeiro quartel as qui­

nas de Portugal coni seu filete e contrabanda costu-
111aJa. 'o segu ndo, em canípo \'ermelho, cinco flo­
res de liz de ouro cm a$\)a. l imbre um caslcllo com 
as portas de ouro, e so >re a do meio uma flor das 
armas. 

Nos Commentrll'ios, diz Affouso de Albuquerque 
que os <l 'este appl'llido hou\'eram de trazer as armas 
que D. Alfonso Sanches 111a11dá 1 a pôr no castello de 
.\lbuqucrqur, co111 o sec.ui ntt• letreiro: 

«Em nome d1• Deus s1•ja ludo . . \men. Eu Doni 
Afonso Sanches, ~enhor cl'esle castello D'alhoquer­
que, 1:0111ecei rste la\'or, feria quarta, aos quatro 
dias do llll'Z de agosto da era de 13 U , o qual seja 
para serviço de Dl'os e de Sancta ~faria sua ~ladre. 
:sahamento de minha alma, cre:scimento de minha 
honra e endcrcça111e11to de minha fazenda, para que 
as cousas que a Deos são feitas, todas adiante hão 
de ir. e as que sem elle são, todas hão de fenece r. 

«E 71orém vr11sa a Deus que //aja boa ylot·i<i o 
me.~tre pedreil'o que fe~ c11te castello. » 

Oc poder hlasonar o seu t·~cudo com o da casa 
real de !'rança, muito se uf'amna o bastardo de Af­
fonso de Albuquerque, o fi lho da mourisca, porque 
(escre\·e elle no~ citados Cmnme11tm·ios). AfTonso 
Sand1cs, filho natural de t•l-rci D. Diniz. hou1e de 
sua mulher um filho que se d1a111ou D. João Affonso 
de A 1 buquerq ur, que herdou sua casa e foi yrcmrlC' 
sl'nh01· e111 Caslella, e o prim('iro que tomou o appclli­
do de .\l hnquer11uc. Edificou a torre da 111enagc111 
da Codiceira, e n'ella po1. as suas armas. mistu­
rando com <l!-> quinas de Portugal as flores de liz. 
que eram as nrnias de sua mulher, que clescendi1i du 
casa real de I?rauça. 
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D'esta alliança se fez a seguinte copia heraldica: 

Do limpo sangue dos godos, 
Oo Ulho dcl-1'\'i Diniz 
E do Thcl'\'&~ Martins, 
Vem os Albnquerqucs todos, 
Com quinas c·Oor do liz. 

Tão antigo e contagioso é, que ainda os mais sá­
fios plebeus e democratas ambicionam e requestam 
as librés 6azis com que se parnncia a aristocracia t 

O Napoleão da Asia portugucza lernntou fortale­
zas cm Ormuz, Goa, Malaca, Ceylão; no Egypto, 
na J!'.thiopia, n~. Persia, oo Japão, nas Mo~ucas, em 
Nars1nga, cni ~ião, fez reslle1lar o poderio e com­
mercio de Portugal. Seu filio fc7, unia casa em Lis­
boa e uma quinta cm Aleirno. A casa chamou dos 
Diamantes, e á quinta do Paraisa. Por estas de­
nominações ostcntosas se póde ·af~rir o seu cara­
ctor, e a diffcrcnça do pac ao filho. Verdade ,,cja, 
que o pa~o que o rei dera ao pac, justifica o arbitrio 
que o íilno tomou de seguir diverso trilho. 

•O favur com 11110 mnis sc ncccnclo o engenho, 
fü'io o <1{1n11alria , nito, •1110 cstà nrnttida 
!\o goslO da cubi~a o du rndczn• 

Disse Camões, ha trezentos annos, e ainda hoje 
está na 111cs111a 1 

Voltando porém á nos!'a historia, é de crer que o 
filho de Affonso de Albuquerque habitasse e falle­
cesse na sua casa dos Dicos, porque regressando a 
Lisboa cm 1 ;;2~ con1 a armada que foi le,ar a in­
fanta D. Beatriz a Sahoia, nunca mais entrou no 
sen ito militar. Deu-se ;'1s obras da ca!'>a dos Bicos, 
e da -famo a quinta do Paraiso, assim como da \i­
sioha egreja de S. 'i111ão. Depois d'cstas obras fei ­
tas, é que tratou naturalmente de rscre,er'os Com­
mentorios das façanhas de seu pae, porque a pri­
meira edição tem a data de 1 :.H.ii, trinta e cinco an­
nos de1>ois do seu regre so a Portugal. 

Fez segunda ediçào d'cste lino, folio de 600 pa­
ginas, cn1 1f:i76, dedicada tamhcm a el-rei D. Se­
bastião, o ingrato que tão mau pago deu a Camões, 
seu cantor. 

Por este lcmpo tinha-se feito popular, e ha,·ia 
conseguido um pelouro na c:.i mara munici pal de Lis­
boa, sendo depois nomeado seu presidente, o primei­
ro que hou,·e, segundo diz o tombo antigo do ar­
chivo da mesma camar:.i , que cxa111inún1os. 

Quando o duque de Alva entrou em Lisboa (1080), 
Affonso de Albuquerque pediu a exoneração da pre­
sidcucia do rnunicipio, allcgando que estava muito 
velho e achacado. • 

Isto consta do rcíerido tombo. 
Tinha então jú os seus 80 annos, e falleceu pou­

co depois. 

AXTIGUIDADES XAClO~.\ES 

Carta que Lo11re11ro de Caceres, secretario do in­
fante D. Lui.:, escrerl'u a ttm amigo lettrado, 
muümdu 1w Gulegti com um feito seu, estando lá 
a cas<i da supplicarão. 

A seguinte carta inédita é do mestre e depois se­
cretario do infante D. Luiz, filho de el-rei D. )la­
uuel, auctor de 11111 tratado de moral, escripto para 
doutrinação de seu real discipulo, que ,·cm a t. 11 
das Provas da llist. Gc1wal. dâ Casa Real. Damol-a 
como docu111ento do estado cm que andava a justiça 
n'aq uelle tempo; e mostra de bom estilo de carta 
fan11lia r, co111 excellentes maximas, e cm linguagem 
vcrnacula. 

«A Golc•1ã me le\'ou vinte dias, a cahello branco 
por dia; e Yidando sempre, não tenho mais feito que 
saber ainda que não é aqui o meu feito. Tamanhas 
torceduras me dá tJUCm quer fazer o que não de,·e, 
e póde fazer o que quer 1 

Não vos escre' i até agora por me parecer n'isso 
com,·osco, e lambem co111111igo, que até para escre,'er 
me aborrecem as lcllras ; mas faro agora esta por 
não ir moco meu sem carta 111inha. 

Cá ou,{111os mais norns das que lá l>odeis saber, 
porque cada estrada é uma cisterna u1 corte ; não 
se dá lá voz que não soe cú dobrada: por i ·so ' ol-as 
não peço; tudo q uaoto se di1. hei por velho. Jcí sou 
como o philosopho que dizia , que nf10 era nada 
novo do 4ue podia acontcc<'r, e 111ais como quem 
Cúlll \'Osco praticou tudo isto, 111uito antes que se 
dissesse. Co111tudo cu nào quero ser t.ão certo co1110 
F. Praza a Deus que ainda o n;io S<'ja cm tudo, e 
dê talho e desvio ús coisas como elle soe dar no 
conselho dos ho111cns. Mas os pcccados são grandes 
e manifestos, e corno diz u111 auc~or, Deus, os nossos 
pcccados secretos en 1cnda-o~, e os publicos casti­
ga-os. Dtl\·id cha111 :.i bcniavcnturados áqncllcs cujos 
peccados sào c11cuhcrlos, ruas isto é para chaves e 
não para cartas. Serro o fio por não entrar e111 vi­
das alheia~ e c111 queixumes vazios; e mais a \'Ós, 
que ainda que Lcnhacs uns su~piros de lettras, sois 
tão isento d'ellas por \Ossa natureza, como eo 
[1ci ntc. · 

Peco a Deus me tire de demandas. me faca bom 
lavrador e me deixe semear a terÍ'a mintla com 
bois meus, para negociar co111 os campos, que nunca 
dào de si má resposta, e ir \i1cr em casal longe da 
córle, perto dos a111i~o!' , cm conhcci111eoto de mui­
tos e coo' ersação de pouco ; casa farta e não sobe­
ja, mulher contente, hlho · süos, a noite com somno, 
o dia sem contenda, lograr da 'ida, lembrar da mor­
te, desejar boas coisa -, receber as que ,·iercm; fioal­
meote virer os dias, nüo le111hrar muito do passado, 
nem pendurar 111uito pelo que ha de vir. 

Tudo isto terá que111 quizer conhecer tempos, cor­
tar espera11ças, e pôr algum termo á cobiça, mas .ti­
ra por todos estes o ámanhã. Se acabasscmos de rn­
tender que ú111anhã era tarde, co111cçaria111os de vi­
ver hoje, poré111 cu d'isto não tenho mais que o co­
nheci111cnto, por 111ór pena de o nào fazer. Beije v. 
m. por 111i111 as 111àos a F. que Oeus lhe dê primeiro 
rendas suas que trahalhos alheios. Anno 1033.» 

ENIGMA 

Lisboa - Typooraphia de Castrn &.: lrml o - rua da Boa· Yill• - t>aJaciú do conllt de S1u11p:.\o. 
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